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O objetivo do trabalho foi o de investigar a hipótese de que há uma associação positiva entre a 

qualidade dos arranjos institucionais e as condições para a inovação. A abordagem teórica que alicerça 

a construção da hipótese é a novo institucionalista, onde a qualidade das instituições está relacionada 

às condições para o desenvolvimento da iniciativa privada, no âmbito de um Estado de Direito estável, 

que defende contratos e protege a propriedade privada, com um limitado grau de intervencionismo na 

forma de participação do Estado. Para analisar esta hipótese, foi utilizado um modelo de painel para 

uma amostra de 106 países, abrangendo o período de 2006 a 2013. Os resultados encontrados sugerem 

que a qualidade dos arranjos institucionais influencia os pilares que promovem o processo de 

inovação. Especificamente, os resultados encontrados fornecem evidências de que a proteção aos 

direitos de propriedade, a independência do judiciário, o peso da regulação estatal e a confiança nos 

serviços policiais são fatores institucionais que exercem uma influência positiva e significativa sobre a 

inovação. 
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